


Jornal da Metrópole, Salvador, 9 de fevereiro de 20172

Publisher Editora KSZ
Diretor Executivo Chico Kertész
Editor Felipe Paranhos
Projeto Gráfico Marcelo Kertész

Grupo Metrópole 
Rua Conde Pereira Carneiro, 226 
Pernambués CEP 41100-010  
Salvador, BA  tel.: (71) 3505-5000

Editor de Arte Paulo Braga
Diagramação Dimitri Argolo Cerqueira
Redação Bárbara Silveira e Matheus Morais
Revisão Felipe Paranhos

Fotos Tácio Moreira
Produção Gráfica Evandro Brandão
Comercial (71) 3505-5022 
comercial@jornaldametropole.com.br

Jornal da

Boca quente

A QUEDA...
Abatido e isolado após perder seu 
reinado de 10 anos na presidência da 
Assembleia Legislativa, Marcelo Nilo 
(PSL) ainda tenta se acostumar com a 
vida de deputado comum, na “planície” 
do Legislativo. Para piorar a situação, 
continua recebendo uma série de pu-
nhaladas dos que se diziam “aliados”.

FALTAM OS POLICIAIS
A expectativa do povo baiano, 
agora, é pela devolução dos vários 
policiais militares que faziam se-
gurança do antigo presidente da 
Casa. Tinha PM que acompanhava 
Nilo em Antas, na sua casa de praia 
em Guarajuba e por onde o quase-
-Ramseis estivesse. A Bahia precisa 
destes policiais nas ruas.

SÃO TANTAS TRAIÇÕES
Nem Paulo Câmera e nem Reinaldo 
Braga: a maior mágoa de Nilo pelas 
traições atende pelo nome de Ro-
berto Carlos (PDT). Tudo porque, até 
poucas horas antes de Nilo abando-
nar a disputa com Angelo Coronel 
(PSD), o deputado jurava que votaria 
no quase-Ramseis. Na hora H, cedeu 
às pressões de Félix Jr.

ATÉ O GENRO DE JAQUES WAGNER
Já nos primeiros dias como presidente da As-
sembleia, Angelo Coronel exonerou 111 co-
missionados da “era Nilo”. Entre eles, estão 
professores, profissionais ligados à Embasa, 
servidores da Prefeitura de Salvador, irmãos 
do secretário de Administração Penitenci-
ária, Nestor Duarte, e até uma servidora da 
Assembleia do Pará. Dá pra entender por 
que Nilo não queria largar o osso.

Mas nem tudo são flores para Félix Jr. O cargo que ele tanto queria para a irmã, Andréa Mendonça, no 
governo de Rui Costa, não saiu. Por enquanto, vai ter de se contentar com o que tem — e olhe lá. O go-
vernador já tem interesses demais para equilibrar.

Nem todo mundo ficou satisfeito com a escolha de José Trindade (PSL) como novo líder da oposição na Câ-
mara de Vereadores. O integrante da Santíssima Trindade é acusado de não ter o estilo combativo ou o pulso 
necessário para encarar o rolo compressor do prefeito ACM Neto no Legislativo Municipal.

NADA PARA 
ANDRÉA

FALTA DE 
COMBATIVIDADE

...E O COICE
Agora foi a vez de o deputado Pau-
lo Câmera deixar o PSL, comanda-
do por Nilo, e voltar de mala e cuia 
para o PDT de Félix Jr, um dos maio-
res desafetos do Homem de Antas. 
Felinho não admite, mas tem feste-
jado cada derrota de “Marcelinho” 
como se fosse uma vitória sua. 

tácio moreira/metropress

tácio moreira/metropress tácio moreira/metropress tácio moreira/metropress

zeca ribeiro/câmara dos deputados
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150 %

é quanto as vantagens e 
gratificações podem alcançar, 
em relação ao salário-base

GUILHOTINA NA TURMA DE NILO
Em menos de uma semana como presidente da Assembleia, Angelo Coronel já exonerou mais de 100

Com menos de uma semana 
no comando da Assembleia Le-
gislativa da Bahia, Angelo Coro-
nel (PSD) já começou a passar o 
pente fino na turma do ex-pre-
sidente Marcelo Nilo (PSL). E o 
grupo é grande: em alguns dias,  
Coronel exonerou 111 funcio-
nários em funções comissiona-
das e secretarias parlamentares.

Entre os exonerados figuram 
nomes de ex-prefeita do inte-
rior, esposa de ex-deputado, ir-
mãos de secretário, irmão de de-

putada e assim por diante. Entre 
os funcionários que deixam a 
Assembleia e voltam para seus 
empregos de origem, aparecem 
três da governadoria, quatro da 
Prefeitura de Salvador, cinco 
da Embasa, 15 da Secretaria de 
Educação e  20 de prefeituras 
baianas, como  Pintadas, Itabe-
raba e Feira de Santana.

Com os cortes, Coronel esti-
ma ter economizado mais de R$ 
3 milhões do Legislativo Baiano. 
“Espero gerar mais economias 
para que a gente possa enxugar 
a Casa, sem atrapalhar os traba-
lhos”, disse Coronel.

A família Duarte perdeu espaço: único do PSL no secretariado de Rui, Nestor teve seus dois irmãos exonerados da Assembleia Legislativa

Política

O secretário da Administra-
ção Penitenciária e Ressocia-
lização (Seap), Nestor Duarte 
(PSL), foi um dos primeiros 
atingidos pelo pente fino de 
Coronel. Dois  irmãos de Duarte 
— aliado de Nilo — foram dis-
pensados: Lucília Gordilho Du-
arte Guimarães, que atuava na 
secretaria parlamentar da pre-
sidência, e Marcio Duarte, dire-
tor administrativo e financeiro 
da Fundação Paulo Jackson. 

Os dois recebiam, fora as 

gratificações, bonificações e ou-
tras vantagens, R$ 2.159,69 e R$ 
7.088, 37. Os bônus representam 
até 150% a mais nos salários.

IRMÃOS DO SECRETÁRIO 
NESTOR DUARTE CAEM FORA

Professores e 
funcionários da 
Embasa estão se 

despedindo

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

manuela cavadas/metropress



Jornal da Metrópole, Salvador, 9 de fevereiro de 2017 5

Leia mais no

www.metro1.com.br

Aos poucos, os aliados de Nilo deixam a Casa; quantidade de comissionados mostra tamanho do poderio que tinha o agora ex-presidente Aliada de primeira hora de Nilo, Maria Luiza Laudano não trabalha mais na Assembleia

Política

Outros nomes conheci-
dos que também arruma-
ram as malas para deixar 
a Assembleia Legislativa 
foram a mulher do ex-de-
putado federal Luiz Carlos 
Bassuma, Rose Bassuma, 
que trabalhava no gabinete 
de Pastor Sargento Isidório 
(PDT) e ganhava R$ 8 mil; 

o irmão da deputada fede-
ral Alice Portugal, Claudius 
Portugal, que é da Fundação 
Cultural da Bahia (Funceb), 
mas trabalhava na Casa; e 
o genro do ex-governador 
Jaques Wagner, Paulo Va-
lente, que veio da Secreta-
ria de Educação e ganhava 
mais de R$ 9 mil.

Com os cortes de Ange-
lo Coronel, foi devolvida 
uma servidora — acredite — 
oriunda da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Pará, 
que atuava como auxiliar ad-
ministrativa. 

Na lista de exonerados, 
também figura o nome da 
ex-prefeita de Pojuca e ex-

-deputada estadual Maria 
Luiza Laudano (PSL). Aliada 
de NIlo, ela era assessora es-
pecial da Fundação Paulo Ja-
ckson e ganhava um salário-
-base de R$ 4 mil.

GENRO DE WAGNER, ESPOSA DE BASSUMA 
E IRMÃ DE DEPUTADA SÃO DISPENSADOS

EX-PREFEITA DE POJUCA 
ESTÁ ENTRE EXONERADOS

Angelo Coronel vai 
devolver policiais à 

corporação

Segundo apurou o Jornal 
da Metrópole, os inúmeros 
seguranças de Nilo, que o 
acompanhavam de Salva-
dor a Antas — passando pela 
casa de praia em Guarajuba 
—, devem ser os próximos a 

deixarem o trabalho na As-
sembleia. 

A intenção do novo presi-
dente da Casa é devolvê-los 
à Polícia Militar do Estado 
da Bahia, para que possam 
servir à sociedade.

SEGURANÇAS SÃO OS PRÓXIMOS
Ainda se adaptando a viver 

como um deputado comum, sem 
as regalias e o poder que tinha na 
condição de presidente, Nilo foi 
escolhido esta semana, após um 
acordo entre os líderes da oposi-
ção, Leur Lomanto Jr (PMDB), e 
do governo, Zé Neto (PT), como 
novo presidente da Comissão de 
Finanças, Orçamento, Fiscaliza-
ção e Controle da Casa.

NILO GANHA COMISSÃO DE CONSOLAÇÃO

Sem a presidência, Marcelo Nilo conseguiu ficar com a Comissão de Finanças e Orçamento

3 MILHÕES

de reais é a economia 
estimada com as exonerações 
da turma de Marcelo Nilo
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Multas serão 
intensificadas em 

frente à escola

A ESCOLA QUE ATRAPALHA SALVADOR
Gurilândia, localizada na Av. Cardeal da Silva, é responsável por quilômetros de engarrafamento na cidade

Quem passa em frente à 
escola particular Gurilândia, 
na Av. Cardeal da Silva, cer-
tamente, já enfrentou con-
gestionamentos no início e 
encerramento das aulas. Com 
o início do calendário escolar 
na segunda (6), o caos voltou. 
Procurado, o superintenden-
te da Transalvador, Fabrizzio 
Muller, admitiu os transtornos  
e prometeu uma ação mais 
forte da autarquia.

O problema é que a situação 
existe desde a administração do 
ex-prefeito João Henrique, que 
concedeu a licença para a esco-
la funcionar. A saída encontrada 
pela Transalvador foi fortalecer 

a fiscalização e as multas para 
os motoristas que pararem em 
fila dupla. Esperamos que isso 
desencoraje os pais que matricu-
lam seus filhos numa escola que 
tanto prejudica Salvador.

O superintendente da Tran-
salvador destacou que, como são 
geradoras de tráfego, as escolas 
têm de pagar pelos agentes que 
orientam o trânsito. “Os monito-

res as escolas bancam. Elas que 
pagam. E já têm trazido resul-
tados positivos. Mas a primeira 
semana é realmente mais com-
plicada”, afirmou Fabrizzio.

PAGAR NÃO É SUFICIENTE
Muller afirmou à Metró-

pole que enviou para a Gu-
rilândia uma equipe espe-
cializada em problemas de 
trânsito causados por escolas 
e pais de alunos. A intenção é 
não só reprimir as infrações, 
como multar os motoristas. 
Para isso, agentes e várias 
motos da autarquia estiveram 
na frente da escola entre se-
gunda e quarta-feira (8).

ESFORÇO DA TRANSALVADOR PARA COIBIR ABUSO

De moto, agentes monitoram, fiscalizam e aplicam multas aos motoristas infratores

Cidade

“Os monitores as escolas 
bancam. Elas que pagam”

Fabrizzio Muller, superintendente da Transalvador

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira          barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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leilões
VIP 

Mais informações, relação completa dos lotes, ligue:  (71) 3021-0773 e (71) 3022-0771
Habilitação para participação on-line SAC VIP Leilões: (98) 3334-8888 ou acesse:

LEILÃO DE VEÍCULOS
SUPERINTENDÊNCIA DE TRÂNSITO DE SALVADOR

20/02/17 ÀS 09 HORAS            PRESENCIAL E ONLINE 

VISITAÇÃO DOS VEÍCULOS
Pátio da Rodando Legal - Rua Professor Plínio Garcêz Sena, S/N,  Mussurunga I, Salvador-BA

Dias: 14, 15, 16 e 17 de Fevereiro de 2017 Horário: 09h às 12h e 13h às 16h.

Local do Pregão: Auditório Real Classic Bahia Hotel
Rua Fernando Menezes De Gois 165, Pituba, Salvador - BA

Leiloeiro Oficial

Rudival Junior 

WWW.VIPLEILOES.COM.BR @VIPLEILOES /VIPLEILOES /VIPLEILOES1
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 “Com a crise, os lojistas 
recorrem a refinanciamentos 
e negociações”

Lojista de um grande shopping de Salvador

A CAIXA-PRETA
DOS SHOPPINGS

Lojistas reclamam da 
falta de transparência 
na taxa de condomínio; 
ninguém sabe por que 
se paga tão caro

Não há dúvida de que a crise 
atingiu em cheio consumidores e 
lojistas. Mas, em Salvador, além 
da redução das vendas, os empre-
sários reclamam também dos al-
tos encargos — principalmente a 
taxa de condomínio dos shoppin-
gs. E o valor salgado não atrapa-
lha apenas os pequenos lojistas. 

Responsável por uma grande 
loja em um shopping de Salva-
dor, um empresário que não quis 

se identificar deu o panorama da 
situação: “Com a crise, os lojistas 
recorrem a refinanciamentos e 
negociações, porque o rendi-
mento não supera os gastos”, 
contou à Metrópole. 

Supostamente, o cálculo do 
valor é feito levando em conta 
gastos com água, luz e seguran-
ça, mas a verdade é que a taxa 
de condomínio dos shoppings é 
uma verdadeira caixa-preta.

Cidade

OS MELHORES PROFISSIONAIS EM TODAS AS ÁREAS

UNIDADES MARES / LARGO DOS MARES, NÚMEROS 03 E 04. TEL. 71 3019-8911
UNIDADE GARIBALDI / AV. ANITA GARIBALDI, 1133, CENTRO ODONTOMÉDICO SALA 1208 TEL. 71 3052-1880
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O Custo-Shopping 

Se forem usados os valores de R$ 80 a R$ 90 por metro quadrado, 
veja quanto pagaria cada lojista por mês em taxa condominial:

* Os valores médios por metro quadrado foram informados à Metrópole 
por lojistas de alguns dos principais shoppings da capital baiana

MEGALOJAS
DE 200M² A 999M²
R$ 16 MIL A R$ 90 MIL

ÂNCORAS 
DE 1.000M² A 2.000M²
R$ 80 MIL A R$ 180 MIL

LOJAS SATÉLITE
30M² A 100M²
R$ 2,4 MIL A R$ 9 MIL

Shopping Salvador preferiu não ser claro sobre o que faz da taxa de condomínio algo tão caro

Cidade

Dois shoppings de Salva-
dor ultrapassam a taxa mé-
dia de R$ 80 por m² praticada 
nacionalmente. Marcelo Gui-
marães*, empresário ouvido 
pelo Jornal da Metrópole que 
possui lojas nos shoppings 
Salvador, da Bahia e Bela Vista, 
garantiu que, nestes dois últi-
mos, o lojista paga R$ 90 pelo 
metro quadrado. 

“Os shoppings de Salvador 
estão ultrapassando esse li-
mite. A gente tem três custos: 
aluguel, condomínio e fundo 
de promoção e propaganda. 
Todo shopping tem esses cus-
tos para os lojistas”, explicou o 
empresário.

Nenhum dos shoppings cita-
dos quis responder quanto cobra 
de taxa de condomínio ou qual o 
atual percentual de inadimplen-
tes. O Shopping Barra afirmou 
que não pode fornecer os dados,  
“pois o pacto firmado [com as 
lojas] veda essa divulgação”. Já o 
Salvador e o Salvador Norte dis-

seram que as taxas são definidas 
levando em conta “uma série 
de custos administrativos, rela-
cionados a despesas mensais”, 
mas não informaram os valores 
questionados. 

O Shopping da Bahia e o Bela 
Vista não se posicionaram até o 
fechamento da matéria.

SHOPPINGS DE SALVADOR ULTRAPASSAM 
MÉDIA NACIONAL DE TAXA DE CONDOMÍNIO

NINGUÉM FALA SOBRE 
OS VALORES ALTOS

90 REAIS

por metro quadrado é, 
segundo o empresário, o preço 
praticado por Shopping da 
Bahia e Bela Vista

Vice-presidente da Federa-
ção do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado da 
Bahia (Fecomércio), Kelsor Fer-
nandes defende o silêncio dos 
shoppings de Salvador. “Taxa 
de condomínio é rateio. Tan-
to faz ser shopping ou prédio 
residencial. Os shoppings não 
falam porque é condomínio, 
coisa normal, não tem porque 
estar falando tanto. Um con-
domínio de shopping tem se-
gurança, limpeza, luz, não tem 
muita diferença”, argumentou.

FECOMÉRCIO DEFENDE SILÊNCIO 

O Shopping Bela Vista foi um dos que não respondeu aos questionamentos da Metrópole

* nome fictício
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Hygia trocou 
profissionais 

experientes por novatos

Leia mais no

www.metro1.com.br

Bahia

SAI FILÉ, ENTRA TRAINEE
No comando da maior maternidade de Salvador, Instituto Hygia desdenha de denúncias e corta profissionais

A Metrópole teve acesso a 
mais uma suspeita de irregula-
ridade envolvendo o Instituto 
Hygia, que administra a mater-
nidade José Maria de Magalhães 

Netto, em Salvador. Além das 
acusações de práticas irregulares 
nas cidades de Avaré e Barueri, 
em São Paulo, pesa contra a Hy-
gia a suspeita de ter beneficiado 
profissionais no processo de se-
leção da maternidade. 

A fonte, que já trabalhou na 
maternidade, denunciou o que 
seriam cartas marcadas na sele-
ção da Hygia. “Abriram um pro-
cesso seletivo e informaram que 
estavam recebendo currículos. 
O critério de maior pontuação 

era o tempo de serviço em ma-
ternidade. Só que, na verdade, as 
pessoas já estavam selecionadas. 
Antes de sair a última lista de 
chamados, já tinha gente sendo 
treinada. A seleção foi uma far-
sa”, conta a ex-funcionária. 

FARSA NA SELEÇÃO? ARROGÂNCIA 
REINA NA HYGIA

“CORTAR O FILÉ MIGNON”

Diretor da Hygia, Carlos Al-
berto Espirito Santo afirmou 
que não há irregularidades no 
processo e negou a troca de 
profissionais experientes por 
trainees. “Nós somos uma em-
presa privada, fazemos a ad-
missão como quisermos”, disse. 

À Metrópole, a Hygia afir-
mou que, para reduzir R$ 400 
mil em relação ao preço co-
brado por sua antecessora, te-
ria que “cortar o filé mignon”. 
“Se você tem uma perda de 
receita, você deixa de comprar 
o filé mignon, compra uma 
carne mais adequada”, disse a 
administradora da Hygia, Vi-

viane Valverde.
Mas segundo apurou a 

Metrópole, o corte mirou os 
profissionais com experiência. 
“Quem está lá vai ganhar um 
salário menor que no edital. 
Por exemplo, há muitas nutri-
cionistas trainee, recém-for-
madas”, disse uma fonte que 
pediu anonimato. Desde o fim de janeiro, a Maternidade José Maria de Magalhães Netto é administrada pela Hygia, que tem um histórico de problemas

Chegada do Instituto Hygia causou polêmica e continua cercada de suspeitas

 “Vão ganhar salário menor que 
no edital, serão trainees. São 
pessoas recém-formadas”

Ex-funcionária da Maternidade José Maria de Magalhães Netto

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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 “Botem as barbas de molho. Lula é um 
cabra que mora e não paga aluguel  
no coração de milhões de pessoas”

Jaques Wagner, secretário de Desenvolvimento Econômico

Entrevista

O secretário de Desen-
volvimento Econômico do 
estado, Jaques Wagner (PT), 
concedeu entrevista a Mário 
Kertész na quarta-feira (8), 
na Metrópole, e apontou um 
caminho possível para o PT na 
corrida presidencial de 2018: 
apoiar Ciro Gomes (PDT), 
caso as denúncias da Opera-
ção Lava Jato atinjam mais 
fortemente o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

“Lula é meu candidato. 
(...)Tem a figura do Ciro Go-
mes. Ele pode ser apoiado 
pelo PT. O Ciro é empresa-

rialmente importante. Eu e 
ele fazíamos parte do grupo 
que dava assistência a Lula. 
2018 é uma caixa de surpre-
sas. Vai depender das denún-
cias”, disse. 

O ex-governador da Bahia 
e ex-ministro de Lula e Dilma 
Rousseff afirmou que o grupo 
que governa o país não tem 
candidato para as próximas 
eleições. “O PSDB não tem 
nome. Quem é o nome deles? 
O governador de São Paulo? O 
PT não acabou e não acabará. 
O PT tem espaço na política 
nacional”, declarou.

“CIRO GOMES PODE SER APOIADO PELO PT EM 2018”
Ex-governador do estado reiterou que Lula é a opção número 1 do PT para 2018, mas apontou outro caminho

Jaques Wagner, secretário de Desenvolvimento Econômico

Wagner também comentou 
a derrota de Marcelo Nilo (PSL) 
na eleição para a presidência da 
Assembleia Legislativa (AL-BA) 
e a chegada de Angelo Coronel 
(PSD) na presidência da Casa.

O petista reconheceu o des-
gaste de Nilo e criticou a oposi-
ção, ressaltando a força da base 
governista. “Foi tranquilo para 
Rui [Costa]. Seria vitória da opo-
sição se ela tivesse coragem para 
botar um candidato e ganhasse. 

Querem fazer graça com chapéu 
alheio. Coronel deu a resposta 
dizendo que está colado com 
Rui”, falou. 

O secretário afirmou não te-
mer que o senador Otto Alencar 
leve o PSD para a base de ACM 
Neto (DEM), possível candidato 
ao governo em 2018. Eu não te-
nho preconceito. Otto foi aliado 
de ACM e nunca falou mal de 
ACM. Se Otto fez isso com ACM, 
fará comigo também”, concluiu.

Embora o prefeito ACM 
Neto não assuma, seu nome é 
bastante cotado para disputar 
o governo do estado em 2018. 
Sobre o assunto, Wagner não 
deixou de alfinetar.

“Não posso dar conselho a 
ele, porque ele é adversário. 
Mas quem saiu da Prefeitura 
não teve sucesso. João Durval, 
Waldir Pires... Eu vou dar con-
selhos para os meus, pra ele 
não”, disse, bem-humorado. 

“A OPOSIÇÃO QUER FAZER GRAÇA 
COM O CHAPÉU ALHEIO”

RECADO PARA 
ACM NETO
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